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ICHRONICA OCCIDENTAL 

Naval 
Um titulo que póde parecer modesto, que póde 

pare hype, que nem a nem outra o 
Assim chamou Joho Dantas ao seu belissimo Jiveg de versos. E um estudo d'alma doente, ainda não de todo abandonada, mas apesar úVisso. de quando em do, tendo gritos de exaggerado desespero doi- do não imploram elles compaixão «sto como os dos feridos que, nas ancias do soltar, tentam ar ranear o aparelho que os hu de cura São d6res à vida, &, porque amamos a vida, amaremos as dôres, 

    
  

  

    

Ai, pelo que vejo ém mi, Nós” gostamos de sofrer 
A Dôr, personifcada pelos postas, não é para o auctor do Nava a boa amiga a quem Baudelaire pedia a mo Com quem, afastalo do bulício da grande cidade, espetnea. tranquilamente a doce noite que yinha caminhando do oriente: a quem, nos horas do crepúsculo, mostrava a Saudade sur. indo das aguas, debruçando se nos balcões do Éão. Em Julo Dantas a dor é uma italidade, Não é à terna companheira que se nealenta em segre. 

do, que se beija a horas mortas je descanta mu- sicãs velhas, que nos enche as aces de lagrimas que relrescam 

  

  

  

    

Gosto amargo de infoies Delicioso png de ação eis 
     D'esse estado dlalma que nos descreve não lhe 

sabemos a causa ; mal, num verso ou outro a po 
deremos entrever. À dôr parece mello innata. faz. 
parte integrante do seu espírito, é um membro do. 
seu todo. Parece que « cultiva para poder quei- 
xar-se é que se queixa para mais engrandecel-. 

  

Porque não tenho al Do que meu sor, Sô poderei te? Saúdadrs do mal Annie va, 
Nem saidados tem. 

Ha entretanto alguem no mundo a quem elle 
nec inata Pina ED PAC TR RAR abrem o Hiro, como uma Áve-Maria n'um sermão as. Bedelhe, que 0 vá ver, quando já ot “vermes no cemitério lhe hajam cabragado os os- 508: quer que os formosos dedos «oiro lhe to- 
gem Era, qu Ou olhs aflitos o oberasm oi dentro d'aquêila caveira que tantos pesadelos brotaram, dentro d'aquellas paredes esstas que à 
dór tomêu volto, engrandeceu. poderosamênte, despoticamente absorveu uma vida. 

  

     

Dentro dessa caveira desgraçada Por teus olhos vei. em dinza escura, “A vida do meu cérebro tornada : 
      

  

  

  

  

Como vamos longe d'aquelles tempos em que, 
melenas aos ventos, pescoço: nus, largos coleiri. 
nhos, grandes gravatas flucivantes, olhos em aivo, 
Os póetas confiavam as suas enormes dôres, indi 
ferentemente a quem [osse, ao mar que rúgia, 
brisa que sopráva, às fontes murinurantes, ds an-. 
dorinhas, á lua! E os mesmos confidentes levavam. 

  

   
   

  A RESPi 

    

  

A DO INQUISIDOR 
O À PASTEL DE 6. M, BL-REI D. CARLOS 

avora de € Alberto) 

tambem depois, á mesma ou outra mulher, sorri- 
sos é madrigaes | Bons tempos em que era bom 

Um magnifico retrato de Julio Dantas, feito 
nlum bom momento inspirado, pelo pincel artisti- 
co de João Galhardo, uma verdadeira obra prima, 
acompanha o volume. Toda a alma do posta esti, 

  

  



    

O OCCIDENTE. 

     

      

  

JULIO DANTAS 
nvaquela bella cabeça, magra, macilenta, cheia de 
Gomrastess labios carnudos, nariz accentuado é 
árosso, num rosto ponteagudo , a expressão ui 
dE PQ bocea. desmentindo: uma luz de alegria no 
olho ne Sentir de mocidade m'aquelia 
ôrbita que não afunda uma pequenina preza, uma 
Meira Fuga, ama. tinta nas olheiras, É, à mais, O 
que quer que seja, não de ajfeminado, mas de fe- 

  

  
  

Ha desgraçados fly a quer o isolamento 
tal forma exgera à angustia, gue de bruços. 

Bbm cs dado alfa isluç 
Sem ter para chorar sombra de fundamento. 

   minha filha, sou um desses desgraçado: Vira dem mesa, iamento lento 
Magis 0 se de que; não 26 bem que cuidados, 

  

  

  

  

  Nestas duas quadra do NDA achamse explica- 
as uma grande parte do feitio espiritual e a pre- 
oecupação analytica do poeta, Chora como as 
mulheres hyatericas, mas quer, o que elias não fa- 
zem, estudar de causas do proprio mal... 

A” enfermidade de Julio Dantas, deseripta por. 
quem ao proprio cerebro faz à autopsia e procura. 
a Jesão, é identica à que amargura tantos dos que. 
espiao migomas nos arandos maus duma socio” 
dade decrepita, apodrecida, descrente. Foi se a 
uz dos velhos ideaes que era sol queabria fores, 
Um nevoeiro baixo, pardo, frio, alastra-se, engran- 
decendo vultos misteriosos, misérias que passam, 
adejando, pesadamente, Tudo isso É nada, € o ti 
tolo do livro escripto por um bello espírito do ra» 
paz de vinte annos não é uma ironia. 

Como as velhos românticos o poeta tambem. 
vaichorar com à natureza, Mas não se queixa de 
que o arvoredo, às pedras, as enzinha bru- 
a o não escutem. Vai regar com lagrimas às rai- 
ses das arvores, mas no vai pedir confortos, À's. 
vêzes até parece ter medo de ir incommiodarquem. 
é feliz, 

Cumo do minho o tordo não vê céu, 
De oumir contar angustias tão escuras. 
Nav vá elle cuidar que anoiteceu. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Bem sabe que ninguem lhe dará resposta, que. 
as arvores são mudas 5 mas é assim que eile dese. 

; que nada digam, que tudo es-|      
E vós quasi assim sois, ensinha br 
“Meu coração, o mundo contrafez. 
E ele que a si fala & a si se estuta 
Quando vos falo a vós, falo a mim mesmo. 

    

  

Mas 45 folhagens verdes sã orladas pelo oiro. 
do sol; nos troncos ha musgos em tapetes, heras. 
Em festões ; em cada ramo, pássaros alegres cane 
tam amores: as arvores são cheias de seiva e de 
Saúde, Não são confidentes para a sua dór, E vai 
ao cemitério « diz a um endaver : 

  

Vós tendes pódre o corpo, eu pôdre o sentimento. 

E conta ho cadaver as suas angustias. 

Fa Sem vos vers meu grotesco defunto 
“Ui estojo broslado à oiro vos esconde < 
Guido que respondeis à tudo que pergunto, 
E é mín alma, ama que a mim mesmo responde. 

    
Um afftcto estranho, misterioso, nasceu-lhe pe 

lo cadaver puteefacto. Escuta as. 
palavras sem vo; da verde podridão. 

  

e vai pelas manhãs frias e nevoentas ao cemiterio 
sacudir a grade negra do tumulo, experimentar os. 
gonzos Ferrugentos. Apetecia-lhe velar aquelle ca-. 
aver de joelhos, até que as forças lhe faltassem, 
e grato aquela ilusão de Fraternidade, termina. 
por dizer-lhe : 

    

Os mea donas de horror, a extravagancia realça: 
tão adentra o onto amplo isto horas me facts dO, corpo favado em valvamos, 
leme Parto Fempo estado ma mesa posição 

Nlusões  lsaões! Nioguem O escuta; escusa 
de procurar amigos ou. companheiros. Ninguem 
Jagfes he az, lhe traz conforto. É então came 
enpiveis e sentidas poesias que existem em ln- 
oa portuguesa, Aquálies tereetos são um primor 
de dio "8 Cântico sublime da “Tristeza. Éº uma 
drênia 6 título com que o poeta, se quiz castigar 

esa o pag cn 
koiino à falar, mas mudou de no- 

mê, À Dou é como se chama agora. 

  

  

    

  

  

Por causa duma culpa esto tormento! 
Ouando afinal a culpa rebalsada, 
oo tudo nó mundo, pára em vento !        

A Dôr é que é tado ; a mesma causa produzem 
diflerentes espiritos, efleitos differentes, Que phi- 
losophia mestes dois verso!   

Pdas lagrimas, não pelas desgraçãs, 
Podemos conhecer os decipraçados Tr 

  

Em outra poesia nos diz elle, 
  Não vem do exterior o nosso mal composto : 

“modo de sentir e no temperamento, 
iste todo o Invido desgosto 

» tambem, fodo O contentamento. 

      

E" um livro completamente subjectivo. O pessi 
mismo do auetor não o leva a examinar a alma 
dos outros, irmãs das suas. Causas é effeitos em 
Si” mesmo “encontras, estuda. aquellas, descanta 

Atas não euídes sarar-me, d me amor! procura 
ane gta rerum cuca Brntmênt 
er dá menos vêr se (po na amarqura. 

Cide as iagrimas urutma encontrem Jundamento 4 
A miséria em que vive rodeia-a o poeta das 

mais opulentas e lantastiças riquezas, engastoan- 
do em oiro as podridões, gostando de as fazer 
sobresahir em stintillantos molduras, como téla. 
de Gola, obra prima num museu. São. forcare- 
tes de brocado d'oiro, que tombam em volta do 
estrado em que se assenta. para chorar ; 0s cor- 
pos das virgens desmaiam entre olandas é bro- 
Eqdos: acima é rasga, O peito entre os lavores 
“oiro do laquear e velhos alparluzes ; cobre-lhe 
os pés do leito das insomnias uma velha bro, 
Chisa em téla doiro; e não ha cadaveres que 
não apodregam embrulhado» em rendas, sob ve- 
ludos bordados... 

miseria. na grande cidade, a miseria na 

  

  

  

  

     o Pa di 
e Qtopsias, o deixa, sereno, & o. defunto     amortalhado lhe enche os olhos de logrimas, 

“São então o búrel, a almafegas o brocado; 
Que postos sobre um morto impressionam tanto? 

E muita vez acontece na rapida leitura 
ataquelle livro, que dois versos, aqui, ali, se en- 
contram, que O resumem, que o explicam. 

O espinto do poeta está em continuo desaso- 
cego. 

  

Conto sim fumista novo é que por dana fam, 
Sud ei ateinto a mr d tab 
Neo tura Sempre O meu espírito fraco 

Explcado este mal-estar e o meio que ihspirou 
aaa Does ro litro de Julio Dahtas é com: 
An Emo Um 10 uníto, nã feito de vers 
pio oro fo aço, segundo à inspiração do 
dO pesto E asrebanhados depois a custo, na fa- 
Tata dos papeis velhos. 
do ae Intent de fazer um ivro que fos- 

se ia obra levou, mê ate, o autos à crê 
a ia que, completando o poe- 
Toa, ligo menos sincera. São elis o Desespero, 
Golos e a Velha, 

   
  

O soneto XI do ultimo capitulo desmente-as, 

Talvez que um berço venha a este mundo, 
Onde haja uns labios que te chamem mãe; 
Uns olhos verdes que me chamem pae. 

  

ma, Procurou os velhos. moldes de poesia porti- 
a. para elles vasar os pensamentos duma. 

álma que sofire do mal da desadencia, o mal de 
agora, É É notavel uma coisa + quanto mais bela. 
64 idta, melhor, mais pura, mats impeccavel a 
forma lhe sahiu, À apologia do verso. 

João da Camara, 

A RESPOSTA DO INQUISIDOR. 

Na exposição do Gremio Artistico, de 186, 
curou aim desenho a pastel, de Sua Magestáde 
EElça Daio inspirado na bala poesta de Gon- 
alves Crespo dl Resposta do Ingursdor. 
“bra de El-rei é digna da, Gbra do poeta. Os 
personagens vivem iraquele quadro; como sivem 
a poeshá de Gonçalves Erespo- Inspirou-oso mes- 
mo ebntimenco, co poeta teve uma feia itrepre- 
ação no ars, que tão uúlmente emprega os 
odio da sua via de eb coltivando spesiormen- 
té aurte de Niguel Amgélo. 

É “dando aos nossos assignantes a reprodusção. 
do quadro de El rel reprodusitemos tambet a 
Poesia, uma, das mais bells que se tem escrito, 
na lingua de Camõe: q 

  

  

  

    

  

  

  

Di ev Gorentigket em sbem E Gtes Soli 

  

   

A on, om que medica Koi, & iloncioay painélada. 6 fria: o largo ropostairo Onduia avavemento à umigem preguiçosa. 
n 

  

  

  

hedra real um Christo sobranceiro 
Muro, lívido, ido, ensangnentado, 
Exhiala sobro'o áéio o ulênto derradeiro. 

ur 

  

El-lRci medita o aeisma, o seu olhar turbado, 
O ee obliquo olhar, O seu olhar de fera Vibra irrequieta luz, pareeo ullucinado, 

1v 

  

    

  
Sisto à porta aquomou a cala fronta tum. velho, é logo atras um page qu 

' frade nel, que Vossa Alteza espera a 
Y 

  

  

  

vi 
E contudo ease frado humilde é respeitoso, 
Devia fo mo dio, ão fragil como um Vime, 
Na presença: do tm ici, do ui Cesar poderoso, 

vi 
E famatico o audaz; com imão do bronze opprimo, 
O fato Gena fo 0 ow coragõca dos erentes, 
Page a sombra e o aimor, condena a zo crime. 

vir 
Quando ella vao passando, as timoratas gentes 
Sama com pavor e param do imprôviso 
AS vançõos juvenis mai áleas rescendentes, 

IX 
Jabios seus. florir o alegre riso, Jámais Deita uma crença, 

E tre subir talves, morrendo, no paraiso. 
x 

Na, Hespanha, no Porá, em Napolés, na França, 
? 

estatura, 
  

  

  

  

  

         

  

Bia como o simisteo cspirito do Mal, 
beso inuuinidor, foros como à 

xt 
Sisto Quinto: 0 eme, fieraco Candeal, 
Ro po vêr com Aacombroso espanto 

Susto do roi panthera, o inquisidor-lncal, 

      

   

       



    

     

    

   

        

cia oia MR aC dom 1 ÉS oPÊ + e» NE: 

O OCCIDENTE 

xr res de soberano. Retrahido no Shoenbran, d'ali POMBEIRO DA BEIRA 
  E Philippe dizia ao frudo no entretanto ; 

sentinela det, piedoo inqui 
quo fls tom De, a paro 

x 
princa-mo esto peso, affista-me este horror, 

AT dize, cardeal, de é tum vil de é um protito, 
dO rei que é justo, & mata o filho que é traidor... 

XIV 
E mais não disso 0 rei, torvo, 

o ntanto o inquisido ergnêndo jo 
o dr doe du Tape do fran, 

y 
Asgim torou com voz vibrante e formidavel: 

mihcipe=s e apontava o livido Jus Bat aci dos” os x conera impincav 
xvL 

«O Bterno fez imorrer sou filho numa crus!» 
Gonçalves Crespo. 

    

  

       
  

      

  

  

  

O imperador Francisco José. 

o archidugne Carlos Luiz, O successor do Imperio. 

“rpoê d admiração, É de corto à dos Habsbour 
Cimo” sua. pfeeminencia nas. batalhas, é 
que Homibreatam "as grandes paixões do secul 
SO quistou a cgualmene por aua disiplna inele 
ietudal não poúeo, por áuas extraordinarias des. 
geicas” Desta casa O maior vulto é o imperador 

TSlicado severamente para a suprema úlrecção 
de povos. imbuidos do sentimento iberal e da tra- 
dieçã hora da niioal dades, núnca, te em 

ternacionaes da Alemanha. Os complicados pro: 
Hjemas, políticos do seu, paiz os tem affrontado, 
de genio egual o rosto sereno, inspirando a todos 
Gonliança pela seriedade é inteireso do animo, 

Ouvi no Ringh a cidade nova que Francisco 
José mandou construir ns aeclamações dos, vien- nezes quando, elle passava; ouviiio em Buda: 
Pesth quando presidia às delegações ds dois con 
aressos, e falando aos hungaros na lingua magyar. 
fa escutado com adoração, É homem alo, sy 
pathico. Terá 06 annos. Mal-se pode avalar-he Mexpressão atrahento do semblante, pelos retra- 
tos.€ bustos, que se encontram por toda a parte, 
nos estabelecimentos de Vienna, É necessardo co! ahecer 0 seu riso fino, travado de grandisim 
donhomia. Sorrindo. é o general Espinola do qua- 
“ro dos laniças-=a perdição de Breda de Velasquies, 
que atá no museu de Madrid, É" aeama Re fúra, que a todos pede lhe perdóem à superiori- 
Aude Àº conta do "sorriso, Que o torna humano. 
“Tive à honra de ser recebido pelo imperador, em maio de 1890. São estas uy lebranças que 
guardo de sua boa presença. Sabedor dos. oito 
Adiomas fados pelas naciônalidades, que vivem 
sob o aceptro dos Habshourgs, o actual reinante, 
om propiiedide e elegancia,Copiria e disco nosliogvas allen, maigar, techeque, polaca; ro 
toy rodimana, serba, € tE ma tilana, Diaqui, nas Provincias aústro-honigaras a immenta popular 
fade do lustre velho, de cujo reino tragico o am 
maes 40 seculo XIX conservarão a lembrança 
Em verdade, à ninguem mais doque à eli tom. 

ae praz no presidencia das cousas humanas, Seu 
drmio, o infeliz Maximiano, morreu fuilado em 
18647 à princeza Mathulde filha do vencedor de 
Gustózio, flleceu queimada em 1867 o herdeiro dio throno, suicidou-se em 1880, Corto dia desap- 
pareceu João Salvador. o popular João Orth, mis- 
feriosamente, em o navio que com vandava + no nno de 1804 Cuspido do cavalo, morreu 0 anão. 
meire d ordem Eetoniea o archidugue Gulher 
ximo de Arado o aretiduque Ladislau, atravessado 
por ma bala Agora chegou à vez ao successor no 
governo do Imperio, o archiduque Caros Lie “Todos estes. principes, que agora, esperam no parithcon-sarcophago, dos Capuchinos o seu ilus- tre cheia vinham a affição intima do Imperador. Maximiliano e Carlos Lui, seus irmãos haviam sido educados com elle: O arehiduque Rodolpho, arande investigador das selencias nativas, era sed. 
filho Pelo que, luto persistente do venerandomo- 
marcha fe O silêncio na cidade, e de ha muito cos Garam as festas e às recepções no Bura: Francisco José, porém, Euja saude. hunea sofre alersção, 
proségue no cimp-imento regular dos seus dove: 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

     
  

  

   

        
  

  

  

  

  

  

ae todos. os dias com cédo para Vienna, onde, no. palacio do goremo, se devota, por imteiro aos negócios do estado, ora trabalhando inftigavel Som Seus ministros, ora com seus sesretrio No mes e setembro, vão jo em 2 amos, rador percorre às províncias do impérios mus O Prtesto destas viagens sã a grandes manobras 
A. Bohemia, que deseja uma constitição sim Itante é, da Hunária, é donde se dirige rim mente. É logo os ventstos castelos se iluminam, aparentando a vida. Em Praga. vac residir no velho palacio do Hadschin, que conta cinco se- calos de existência, e cuja cnorme grande. só É comparavel à de Mafra ou à do Escurial É uma habitação historica, onde, desde 1848 à 1875, vi eu afastado dos negocios políticos o imperador ermando, e onde o arehdugue Rodolpho residiu durante 03 dois primeiros amos do seu casamento coma arebiduqueza Stephanio, hoje viuva, Ani foi educada 4 rainha regente da Hespanha. Nestas digressões, o pessos! das cosinhas do Burg seguem Jo imperador: e, todos os dias um iamtãr dê So talheres reuné à velha aristocracia dia Bohemia, em volta dos salmis de gibicr, e dos vinhos velhas do Rheno. Mas, ou nô palácio do Hadschin, ou nas cosas aristocratcas de Braga, às der horas termina à fest; , debalde o conde Oslsald de “Thum, os Wallentein, ou o conde de Waldstein exbibm sua opulencia -— os quadros da escoli Hamenia, às curiosidades da pucrra dos irinta annos, as vélhas recordações de lustres parentes: debald, Ties exposições duram um mo- mento. Os heráldicos.palseios, concorridos às & horas, ficam desertos is to. Todos os da alta roda ahi vio para constatar sua, presenca ninguem se diverte, Tas é grande pras cont depot que 
Ainda qu, nesta parte importante dlo imperio, seja forte e disciplinada a opponição ao governo de na, o imperador é tempre dolamado é visto rindo, Em 1890, a oposição chegava até a ser an 

úisdimatica. NãO obitante a presença de Francis José reaceênde o enthusissmo das populações; é quando se mostra em qualquer cidade, comboios dspecines Jevamlhe de todas as partês os habi- 
tantes dos campos, que desejam aelamal o. O que succede ma, Bohemia, aaccede, por egual na Gol. hiia, e no Tyrol, Nenhuma outra provincia lhe é mais dedicada que a Gallcia, a patria dos seus ubditos polacos ; ah a sua vii é Ntteraimente do continuado iriampho. Nem alia À tolera. cia, O genio político do, imperador deu aos po- she direitos Sapues aos Testntes cildãos do império; « hoje elis representam importante pelas hstembléas deliberivas. Nada se faz sem 

No Tyrol austriscosuccede a mesma coisa nado pêlo da que lá se fale à imo Bu iâliana, € a raça seja latin, são dias de festa É de acelamações, aqueles em que o vita Fran- gica Jojé Porque dd so? À ração é simples Posto que o império austro hungaro seja uma umal: 
gama de diferentes linguas e de diversas raça, todos consagram profunda veneração, sympadhia  respélto 40 homem que é o actual remante. O impenio é elle É extraordinario este facto, prez senceado. pelos viajantes e diplomatas, contado pelos historiadores. O unico homem popular da Austria é 0 imperador. Debatem se ns paixões, insultamiae é combatemse os partidos, a impre so, não, raro, lança O el azedo de suas invejas € no meio das coisas mais santas, ou das co mica e risíveis = nun, uma 30 ver foi discu. 
tido, Francisco. José, À veneração pelo robusto velho é enorme é quasi um culto. Tantas desgra- 
as, tantos azaves d fortuna auverse, tantos acon- fecimentos o experimentaram combateram de Seu gelado sopro, que a grandeza dos seus infor- tunios o canetficaram na, opinião, Ele, suceeda o que suecêder, júmais deixa o seu posto de com- Dale du na fortuna proper ou contaria, vi ramun'o sempre, o primeiro, à frente da nação, veê- cido, muitas vezks pela sorte, nona em desanimo. Naufrago “de colloisaes tempestades, conserva-se de pé, É a primera figura do seu pais, e à historia que deixará, morrer Blsmars « tantas testas co- oidas, ha de erguer-lhe a grande estatum, que 26 imiulã = A justiça da posteridade. Quando eile more, o dic ancião, É posavel que 5 sea, rem às Facas, que se embatâm as linguas, que sé formem diferentes nações; faltará a tantas gen- tes reunidas pelo presto. de um homem a co- hesgio, à adhesão, o laço Commum Emquanto elle vir, ÃO: poj tem coração do Homem intre- ido, que, no dizer de Horacio, deve ser guarne- Vido 46 carvalho e res camadas de bronze; — ro- br et aes tries 

(oninta) 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

        

  

   
  

    

  

     

  

  

  

   
      

  

  

  

  

    
  

  

  

Conde de Valenças, 

  

TRECHOS DE UM LIVHO EGENTENENTE POnLA 
O TÚMULO DE MATHEUS DA CUNHA 

Ao terminar à ceseha da egreja, competesnos agora falar do mais valioso padrão Rinórico de Pombeiro, o túmulo de Matheus a Cum colo» Gado ão lúdo direito dx capelia-môr e encravado ma respectiva porede, à meto dê um árco de cane 
ÃO sento da cavidade, fogmada pel aco, fi 

fas a una régup ou moldura de pedra. Em baixo, 
do sareófigo, repousa à estatua. jacente do hitô- rico lida, cuja cabeça descanar em duas almo: fadas de pedra de Ançã, de que é fita à figura, em tamanho natural, vestida de armadura com ua cota de malhá e longa espada no lido, Na rênto do máusoleu, Vê-se 0 tnjo da fama, de dias, abertas, em meiu relevo, segurando mas mãos um perguiniho detenrolalo, onde se EO 

  

  

  

  

  

    

  

Aqui skz O uuiro sesronçavo E 
NADO. MATEUS DA CU     

SANA GLONA. AMEX, 
Aos lados do anjo, vBém-se dois escudos egunes 

os primeiros, com ds respectivas armas, que sã. 
eudo parlálo em pala. À primei Com us ar. mas dos Cunhas — rm elmpo de au 0 move cunhas 

le ul, postas em tres pulas; à seguida, cortada 
dm faza, tendo má primbira as arms dos Porto 
ques = em campo de prata, cimeo Prcudos. de azul 
Som ds quinas do reino sem aorta dos rastllos 5 
ema segundo. as armas dos Guedes —em camp azul, ronco flres de li, de oiro 

A” base do túmulo assenta sobre dôis leões 
geitados é ires cabeças do mesmo animal, uma do 
centro é duas laterãos 

No chão, ocupando. têdo o comprimento do 
túmúlo, está uma campa rasa, tendo à meio o 
mesmo razão, e em roda uma Inscripção, que já mal se lê, dizendo ter tdo ali sepultado 6 padre 
E da Cunha, priôr da Sanguinheda, em 7 de meio 
de 156. : E 

“Segulhdo o destino vandálico dos objectos da 
esteje dos antiguidades pombeirentes, extemo- 
nômanto serva, ainda não ha muito, para depôs 
“ito de milagres de cérs, enstiçaes é objectos ve- 
dos, de que resoltou a damnificação da estútua, a que faltavam o paris, um pé, parte de um joe! 
lho e um bom bocado da espada, depois de ter 
sido quebrada. pelas pernas, Juntamente com a tâmpá é a sepultura rasa do padre, no tempo da 
invação dos drancezes, que em toda à peninsula 
praticaram muitas heroiidades egunes, para se 
ipoderar das, joias e alias ricas, com que era 
Costume sepultar 0s fidalgos. Meia. tampa, rôta por tôdos os lados, estava 
desigualnda como a da sepultura rasa, 6s lejes. 
meio  esmurrados ostilavam. por desempedrados 
Co monumento em geral necessitava de prompta 

Doendo.nos semelhante ruina, que ameaçava à 
melhor reliquia heraldico histórica da localidade, 
conseguimos permissão. para 4 restaurar, à nosst casta: o que não tô facil tarefa em teira onde 
tudo fala, Como tra natural, começou-se o trabalho por 
levantar a meia tampa, que brutalmente tinham deito apoiar em duas cunhas de castanho, desni- 
velando-a completamente, e tratou se de a fazer baixar do mivel da outra metade ; o que dean 
dou bons esforços, sendo preciso iebastal-a inte: riormente para “ fazer ajustar, Com os restos da 
estatua, partida pelos joelhos. 

Nessa” ocasião, como tambem era naturalissis mo é do nosso dever. procurímos conhecer o que 
haveria 14 dêmro da depredação franceza é 
restos moraes ali depositados, ha cinco séculos é 
tanto, Com surprera. nossa, julgando encontrar sim- 
plesmente O pó venerándo d'esses restos. vimos 
Em mistura, evidentemente devida à profanação 
da soldadesea francera, 08 ossos das bias é fe- 
mur de um individuo córpulênto, pedaços do cra 
neo estacelado e as queisadas com alguns dentes 
claros e bem conservados | A nossa surpresa cresceu ao descolriremise 
bons restos do caixão, de que nem os resquicios 
deveriam exis examinada uma das táblasy 
viu-se que sra de'excellente ceme de pinho, e por 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 



    

nó 
             
aqui se póde avaliar a superioridade excepcional 
essa madeira : “Que daria causa a esta consertação, cinco ve. ses secular, de objecto vegeta] e restos humanos? Seria drenagem estabelecida pelo ae, mater dê Dardos & fds do rômalo à to porém opõe ne à teoria de que os obje: cios hermenicamente. fechados são mais susce riveis de conservação. Poder ha pensar em essencias proprias de 
embalsamento £ Não “nos inclinámos a frêr misso. Em todo à caxo, aprar nos registar o fscto, como fenóme- no, du Simples curbsidade, xe aváum o quizerem E uito nós eapulvou a certeza de que as sinzas fenerandas vo Senhor de Pombeira não tinham mudado dê sítio, e continuariam à repousar tram: quilas e devidamente resguardndas. 

D'essa certeza € da restauração, que fizemos, 

na, pratica de Uma boi aécão E isto nos bast, 

    

     
    

Sanches de Pros. 

    

AS NOSSAS GRAVURAS 

UMA VISTA DA ILHA DA MADEIRA 

primeira descoberta. dos portuguczes no seculo 

“A gravura que hoje publicamos, copia de uma 

qujepapi do sr Camatio, nesta grace 
mofo do quadro. E 

O nerd a sita, de jardim no meio do 
(ccano, encanto de quantos o visitam, naciontes 
e estrangeiros, 

  

  

  

   PANHOLAS — À MAIA. 

É dificil dizer no leitor, com uma certa probiz 
dade iterario, se a moja é um typo de mulher 
espanhola ou se constitue um costume. proprio 
de rajar. restrsto a uma classe, Em verdade, 
não Sabemos se os varindissimos ty pos exualmen- 
te formosos das mulheres de Hespanha têm como. 
rajo susceptível de se, generalizar fquello. que 
de Vepresenta na figura da nossa estampa. 

NaPserte de typos de mulheres hepanholas que, 
no Belo estu" Les Fmmes de Espagnie, algo 
ts vezes já referido n'este periodico, nos indica 
o brilham eseripror Garcia tamos, náo enco 
amos a maja, O, que nos leva à SUppôr ser po 
domo Uissenios, um vestunrio caraetenstico e não 

ypo ethnico como os demais, 
que à espanha banda mentos requintes de 

fato, vão. prova evilente aqueiles que, hão acom 
panihando nenhum tjpo sp “lados indis- 
liramente, provocante manola é 
certamente trajos- pa 
iópus dizem Torçosâmente essas ardente 

      
  

  

  

     
  

    
    

   

  

   
  

Vid, artigo O Imperador Eranciseo José cte 

Exa, meneando o rosto formosissimo. O bolero 
da imaja é à montilha da manola são 05 seus dis- 
tinetivos, Se o nosso leitor apenas souber tanto. dcerea das encantadoras hespanholas como o 
auetor d estas inhas, pode ditingui-as pelo bolero 
é pela mantilh, 

Devemos acerescentar que a nossa gravura re- presenta. um busta gracioso. obra lindissima de 
Jim distinto esculptor. É, embora os artistas mui- 
tas vezes exagerem a riqueza é à formozura, tor- nano ideaes os seus modelos, podemos afirmar 
que não será dificil encontrar no meio-dia da. 
Mespanha uma migja tão seductora, tão graciosa 
é cleganto como à de esse busto. 

PORTUGAL EM 1760 

Cartas Familiares 
de José Barett, traduzidas do italiano 

IX 
Lisboa, 7 de setembro de 1760. 

  

  

  

Hontém vos falei de uma fabrica que um dia 
será uma grande cousa, Pois hoje direi de. outra 

  

jue merece um dos melhores superiati Vastidão. Refirome aos arcos de cantaria que 
sustentam os aquedutos, reaes, que de algumas deguas de distancia. conduzem? ngua pára esta cidade, Onde se poude nivellar 0 terrêno fize- 
Tamese, os aqueduetos com despeza. mediosre, mas, onde 1oi mister passar as” a 

  

  

   

     

  

areos, aqui mais altos, al mais baixos, conforme a Wado ou menor altura das montanha. Os que de Alcantara são 6 que me- orque dubaiso do arço 
prand par im mad tera com as Té as soltas, tal é à altura e a lárgura delle, Ima- 
Sigo daquele tamanho | Não tendo por inflici: dade “o meu pê (medifa) no bolso, medico com Sm espadio, é achei que de tim/lado tem de facgara três vezês é meia meu espadim, e do ou 
tro quatorze é meia e quanto à altura, Omo dis- 
So alo ha mastro de navio que lá chegue. Todas af columnas, hem como todo O aqueduto são de 
pedira mais bella e ma ca que 

  

  

    

  

       

    

O ARCHIDUQUE FRANCISCO FERNANDO. 
Hnokiko DO THRONO DA AvsTRIA-HuNGRIA 

às francezes denominam pedra de talhe, é a que 
nós Chamamos pedra de moinho, é toda foi estra- 
hida de pedreiras que, por fortuna, não ficam 
muito distantes do logar onde havia necessidade. 
della, Os arcos sustentam uma arebitrave muito 
mússiça que Vac de uma a outra montaiba. Ao 
longo. da architrave, pela parte de cima, ha dois. 
murosinhos, é entré elles uma certa passagem 
Coberta onde, cabe uma pessoa, e a agua corre 
de fuma banda e de outra por dois cames, se 
não me engana quem me dá estas informações, 
porque eu estive sdmente debaixo do aqueducto, 
É não em cima. De espaço à espaço, ha sobre à 
architrave umas torrinhas, cúpulas, Ou antes ca 
pellinhas, que servem para entrar o ar e a Juz na 
Teferida. passagem coberta, & que acerescentam. 
muita graça e magnificencia a toda a fúbrica, que 
não foi muito damnificada pelo terremoto. Des- 
peso-me do aquedueto de Alcantara juntamente 
Com 9 meu dono de Gasa é mais dois filhinhos 
seus, que levara na minha compânhia para tornar. 
o passeio mais agradavel, é mettemos de novo à 
pé pela estrada de Lisboa. Mas, no sabirmos d'a- 
quele yalle suceedeu-nos um caso muito mau, 
que me deu opinião pouco favoravel dos costu- 
mes deste pais. Foi encontrarmos cinco ou seis 

  

  

  

  

   
  

    

    
  

      

   



      

      
    

Vem enicapotados portuguezes, que 
vinham para cima quando nós amos 
para. baixo, é tanto elles como nós 
Ramos o chapeos por sér esta aqui a 
disança de toda 4 gente, quando se 
topa ém lógares pouco frequentados, 
lgeada a rociproca corteri, os nos 
sos “embuçados jidalgos; deixaran 
nos it pará dearite, é depois, voltan- 
dlo-se todos, é rindo ás gargalhadas, 

am como outros tantos ima! 
er muito escar- 

, elâmar-os por nom muito 
asutanhos e a proferir as mais torpes 

anjos do mundo, porque nos. ti 

  

    
  

   

   

  

   
      

me Fria mais lero Ui 
em Londres a holirer express6es in- 

doc inglez passar pormatural do paiz. 
mai sobre a gozo, porque Vendo 

dos se et estemperados comes 

pia ui lia hospedeiro, qe tem 

  

   
  

  

  

  

Cosantas de nove a dez aúnos, Um 
destas apanhou uma pedradá na ca- 

j ê ossura de dois dedos, 
 eraneo; 6, se não fo. 

em uns! cavalheiros, que, ouvindo à 
bulha, Shiram de uma quinta proxi 
ma areprehender aquelles cics ruins, 
Ea corer do seu encon, aerea 
am mal porão termo ali nem é 
ingardas nem canhões paia, de 

flermos a praça, contra “um ataque 
tão repentino é tão valoroso. Or VE 
de que christãos devem este ser, sem. 
Sombra de motivo prosuram, matgrnos qu es 
aropiar-nos por mera diversão ! Todos os e 
trabgeiros dm quem tenho falado mé dizem mui 
tas ai cousas mis desta plebe, é como ella os 
uma assassinar ds facadas, e de qualquer outro 

  

Beça, que pela. 
lhe não par 
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TÚMULO DE MATHEUS DA CUNHA — Sexton nx Pon 
“Vida artigo Pombeiro da Beira 

modo ainda melhor, a. todos aquelles. que não eênr. cara de. judeu ou de monro, como ciles 
tem e au, vendo os muitas vezes tão respeito- 
SE 6 prompios a tirar o chapdo a quem quer que dftonram em parte algum tanto remota, assim 

  

  

  

UMA VISTA DA ILHA DA MADEIRA. 
Copia de uma photographia) 

  

podia dar credito áquelas más Infor= 
iições. Agora, porém, me fórçono confessar que &populhça por a é a escuma, da populaça, é mem Sequor digna de ser comparada à mais Baixa relé dos paizes idolatras € mae hometanos, porque, nem 05 entios podem tratar mais inhospitamênte os 
Eirangeios do que me trato & os meus companheiros aquela vilissima turba, É lembro-me de que o outro dio, passando a alguna distancia de uma Gaita de campo com o meu crea- do Baptista, uma sucia de rapazesdes- úlços se puzeram a fazer baralho atraz, de nós, e duas, mulheres. que Certamente. Gram .mics. de. alguns «lquelies paties, em vez de os repre- 
hender e 65 mandarem calar, os atá cavam a dizerem-nos cada vez mai falâvras de vitupério do que aguas 
ue já tinham dito. Bem sei que em toda a parte ha birbantes, é que não Se deve formar mau juizo do. maior numero pelo procedimento d individuos. Mas, este caso, eeio não. rrar lgando Que 0 grosso desta po- pulaçá é um composto de bestas r- 
universal o costume de adiar mortal mente os extrangeiros e de os trata mbaramente, não se teriam Combi do dim prorãso ineo ou ses ia Eta Ro Saes ao Da rarão dois homens e duas creanças due tinham entre si feito a ccrimomia Usualide úrdr 0 chinpéo Um momento antes de começar a pedrada ; nem às proprias mães Snstigariam oº rapazes À vomitar inarias sobre quem segue o seu camino, não, fee go Coitmui 6 gera, proceder assim, O eu argumento é femlim corrobora do pelo testemunho de quantos ex: trangeiros estão aqui, porque todos me recomendam que não me afaste um passo de Casa, Hot sem ir acompanhado, € dppoitm o seu com- calo" em mulialhos Casos more que auecedem a toda a hor. Mas ou 

tenha: der concluir, com” razão ou sem , que a plebe portuguêza é a peor da Europa, li” que, como cidadão. do mundo € membro de que sE chama o genero die Gusta e a cxperiencia 
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elegancia das mané Ea de haver tambem 

tura, é por divertimento e brincadeira apedrejam 

  

  

      

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

          
         

  

  

  

  

  

  

  

      “chacina, conforme os sábios pre-. 
  

  

  

  

  

    

         
  

     
  

   
afuma certa capital, porqué, dizia elle, nem à elo- 
quencia, nem a philo: a theblogia nem. 
a poesia nem nenhui ix crescer   

O trigo nos campos, é basta a só razão natural 
para que um ministro de estado seja um bom m 
nistro de estado, Sabereis vós dizer-me, meus 
mãos, contra quem é dirigido este ultimo bote ? 
Adivinhae-o, e no entanto por aqui me cerro esta 
noite, Adeus. 

  

   

  

Alberto Telles. 

HYPOCRATES DE RABICHO 
(Conictutão do n.º 626 

Os secusos herapenticos de Ua Hong não cam aquem das suas dheorias physioogicas em 
Sarledade e originalidade. e nada deixarão de cer. 
18 4 desejar ainda nos mais exigentes — Ora ol. came carne do ganso é a da galinha communicam vigõr ds entradhas ; ca, pile de burro & ninhos JE passaros constituem 'um calmante; casulos de Bico de seda, Iagartos (sarapntados d vermelho torrados é estaldctes aceleram à circulação do Sami; concha de tartaruga, leite de mulher e arhe de porco promovem  irânspiração é actuam domo depurauos: gesso, pells de Veado, Carne de'Eão e aval fortiicam os rins; semente de lo- 
dão e noz muscada são tonicos; casca de romá, 
Conchas de ostras e ossos de dragão, pulveria- 

  

  

  

   

  

  

dos, tem acção adstringente. Com quanto o dra- 
Bão! 6 exist ma. Imaginação dos chins, não cuide 
5 ei que os eximios doutores cór de cidrão se 
Testringem a incluo. no. seu vasto receituario: vão mais longe, vendem, sinda que por elevadi Simos preços gssos, dentes, el & sangue de dr: gão. À anemia 6 à chlorose encontram remédio efi- 
cassssimo na finagem do ferro, combinada com magnegia, oro e prata, en laminas; cebolas é CAES de Jaranja dem poder reirgecante aranhas, Escorpiões, centopeias, nos, cobras pretas st 
indas'e a pele de varias serpêntes, osios de tire, 
cics combinados com ainivear ão outos tamos 
aspêsificos para. os flatos; sementes de rabos é 
Gabcas de” nielancia constituem ellenssisimo vo- tório; estanho, ambar e favas seccas são emo: lentes; eravinho, mica amarela e raspa de ba tj curam ingurgitações de quilquer especie, Um 
dos mais activos purgantes receltados pelos mes- 
três ins é do teor seguintes melancia, raspa de ambi, cascas de marisco, perolas é agua quente Não é Menos eficaz est outro:==peonins migadas, folhas de amoreira, raspa de veado é dente de rhinoceronte. pulverisado, sendo. preferivel o da [E Vá China, hoje ainda, tl qual como na epoca 
remota “em que por lá viajava o afamado Marco. 
Polo, feeiam O medico a carne e é ocodio 
como especifico para a hydrophobia Eme "0 onuíeros elementos helereopeneos e extravagantes que opulentam a pharmacopeia da. do chi itaremos ainda os gegunntes:=pelle de cephante, barbas de bóde, moscas pisadas, azê 
Bre raspado das caldeiras velhas, caroços de pe- 
cego, ameixas, assucar, leite de cadéli, charão. 
Tbtdo, marmore vermelho e marfim redusidos à 95; gigibre sapos, minhocas, pesunhos de porco, 
Tao rêsino, psrras de leão é de tigres»: À sa 
pla pie Seca lagar menos fmporate aê 
potica  chineza, do, que O dragão seu parente e 
remedio sem “egual na, dysseneria das Greanças. 
A Caveira humana, o Fl do urso são medicamen- 
tos infalveis em certos casos desesperados. 

“a preparação de certos « determinndos cosime 
tos depênde muito do combustivel com que o bo- 

re alimenta lume das auas fornalhas, Para 
alguns 36 se emprega a lenha de bambis outros 
da que não dispensam à de amoreira. — 
bars Ua Udne quando tem de receitar qual- 

quer asas drops amarelas fai. peaicameo 
Cm ealembov ni qual aguarélita, tira dl cin- 
talo seu pausinho de mankim e desfa a tinta, com 
agua, sobre um Indrilho preto, Depois, com um. 
pihegtinho de barbas de guto atira, ds pinceladas, 
euas famtasticas letras garrafaes sobre ma ex 
ténsa e ajentada tira de papel. Quando acaba de 
escrever, assenta, não ati por que prodígio de Equilibrio, do engtmes cangdihas redondas no seu dps mpecentivel nariz mongdico, el cida 
losamente sou escripto, a meia voz, em fanhosa 

e monotonia cantaróla; virando-se, depois, pára O 
calérmo, Àº medida que vae apontando, suecessi- 
Vamene, coma enorie unha preta do dedo indie 
Sádor, para cada um dos angulosos jeroflyphicos, 
passa” à explicar 4 pobre Victima, cantarolando. 
Em uma voz de sovelão, tão estridul e aguda 
que os nesvos do ouvinte Wibram tal qual as cor- 
dis de um rabecão, —passa a. explica, repito, o 
que nem o proprio demonio ponde jamais entén- 
ds 23 influencias transcendentes de Yin e Yang, 
nsfdos varios elementos, é ax celestaes; o poder 
das córds e 0 das forças sobrenaturaes:-a dicção 
dos espintos mulignos--bruxedos. feitiços ele. & 
da, 2 termina O vasto corolário explicando à 
má poraãe devem actuar os diversos medica- 
mentos! formulados na sua receita. 

Ua Von, caso alias commom entre os medicos 
cdninezes Atummula as fineções de pharmaceutico, 
Assim que Jé a receita au enfermo, Fecha-se no 
264 Tabbratorio, onde elle proprio à 'vac avar = 
o que, fio de confessar não deixa de abrir mar- 

ias duvidas, À estupenda variedade, a “quantidade das diogas que ram há cante “receita de qualquer medico 
Chines, não raro. vem dispertar no animo dos en- 
fermos menos. crédulos a desconfiança de que, 
Úa Uong, O facultativo, é Ua Uong, o boticario, 
podem inuito Dem andar mancommunados, com 
Bim exclusivo de lhe aliviarem às algibeirase. 
que Va one, o doutor, receita tempre medica. 
Menos dispediosos ou! soperfãos, com à mira 
Ros interesses de Un Uong, pharmaceutico. Sim 1 
“que o primeiro faz sempre o caso mais feio, & 
o imo Jarrega as dózes, à bencício da dupla en- 
idade: Dieste estao de desconfiança resulta a re. 
petição constante dum facto, que sô na China se 
Podéria dar. Lida pelo medico à receita, Uo Uong. 
20 seus olientes encetam desde logo um debare, 
mais ou. menos io, acerca da necessidade mais 

  

   

  

  

      

  

     

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

  

      

  

  

  

  

  

ou menos urgente de certos medicamentos dis- Pendiosos; discutem é regateiam encarniçadamen- fe o preço das drogas; à familia vem tomar activa parta nã contendo, e todos á uma insistem ener- Eicamente com o doutor para que receite de novo remedios mais comesinhos « baratos. Às mais das vezes 3 coisa não fica por aqui, à receita vac pas- sando de mão para mão, e cada um dos circums- tantes, por sua vez, e Gm toda à sem cerimonia, vae supprimindo a droga, ou drogas, cujo custo lê parece 'eshorbitante. Ua-Uang, ja de vê, protesta Contra tão summaria é impertinente censura, zan- gaise, (ou finge), Ruincha com o áeu bello con- Salto de. peró, allsgn que, assim disimada, à sua Feceita perde toda neMeadia — até que emfim act Bum poPse entenderem e se accommodam Os 
centoges, ma esperança de que » doutor lhes faça 
um Raia abatimento, já 

Afim da que postamos apreciar, em todo 0 seu 
alcançã no jato valor medi hineas, E 

ne declarar que, à semelhança do que sucsede 
Ra Europa, ella abrange diversos systbemas en. 
tre, os quaês convem eitar, como mais importam 
Toto tdtumeno dos doentes por meio da bydro- 
Aerapia: Os medicos da agua fia, tem à suá dis: 

jeto nada menos de 300 especies de agua, cu 
Po mdicinal elencin é variadilsima. Empregá-se, 
heclusivamentes em determinados casos, agul que 
choveu em oie de luar ; outras vezes só pode. 
Soptarsse” a que enhiu em manhã de nevodiro; 
Ravêndio achaques que só devem ceder 4 aeção dé 
agua tirada JA nascente, em certos dias do ano 
OU a certas horas do dia — e assim por diante, O, 
Tais repelente de todos estes elementos de cura, 
Esc duvida a agua de cadaveres, à qual Eres 
commenada, como específico para O tratamento. 
da loucura. 5 

para obterem tão precioso medicamento, col- 
locar dentro. do table, na occâsiio em que o 
dentro É errado, uma vasilha Decorrido um 
Gério tempo, desenterram o ataúde, é à agua que 
Se encontea: na vasilha passa ser um remedio 
Dara uso. ineo, Quando se renovam as aguas, Papas dos pórcos, a agua suja é cuiaadosamen: 
tê rdgarvada, por sér efisienvissimo remedio con. 
tra as. mordeduras das cobras; e também se re- 
Góitam para uso interno, afim de combater de. 
fio" de lichos peçonhentos, vermes, ete, À agua. 
Em que deitam de molho certas espécies de cal- 
catia É muito recommendada também contra as 
Tnordaduras de reptis ou de bichos peconhentos 
Rega da chova recolhida, no relento, em algui: 
da é remédio sem par. pará os diabéticos, O var 
por” condensado da agua em que Cose 0 úrtoz é 
Istcitado para o tratamento da phiysica, e é tam» 
Dem oprino para fazer esescer Qu para conservar 
o cabello, Aguas estagnadas nos atoleiros dos ca- 
inhos curam, 05. padecimentos cutantos das 
êregncas, e tr recolhida em estrada 0u azinha- 
a onde haja: muito transito de gado vaceum e ca- 
Baia havendo. cuidado em que só se vá buscar 
ho dia '$ do quinto mes do anno, será remédio 
“fico para cirros é ceras cancerosas Para tu- 
mares ttestinaes é remédio infulível à agua em 
que tenham vivido cobras durante certo é deter 
minado priso. : 

EM primo remedio, pora opbihalmias, é ainda 
outras doencas dos olhos. a sáun da chuva dp 
ghada. ao luar com tum eápelho em cuja supert 
isventam, durantea operação, Feoctir-se ralos. 
gi lu, À cimba, recolhida em montes de lua 
Cheia empregano-se o mesmo processo do espe- 
Jo. É bom remedio interno para casos de aliena- 
Gio mental, iraqueza do, cerebro, e febres dos 
EEsunços efe. Egnsiinos uma! rapida vista de olhos sobre a 
scene medica do mais antigo povo emilisado, de 

tos habitam o  orbe. terraqueo, Óuigo rir. é 
Sao olho nesociaenne & gargalhada. EM disse, ha 
ço, que encontar, no Constloro do mese 
Dono quatro imerpretes. que eli não estariam, 

dê Dê? a necessidade Urgente da sia presen. 
ds Saque lugar, Ne não fiesse sentir fortemen. 
Ger Aa es era meu compatrsio, « como tal 
O cgao interessa-me mais directamente. 

Vi também Ua Uonk interromper. apressada 
mente a consulta e meiter-se uma carruagem 
que rodou, a grande velocidade, ná direcção do 
fico aristocrático. O verão. pasiado, andando 
eu, um certo dia, à cotreter tempo pelo caes, en- 
ohtri de cara à cara Um lavrador, alemão como. 
Gun da minha terra € meu antipo conhecido. Des 
êmbaredra de um vapor n'aquélie mesmo ins 
1870 encontro foi para mvim verdadeiro alegrão, 
eis que bem pouco durou — reparei que o meu 
Doro! amigo: trazia estampado na phssionomia O 
Teia au morte, e dali a mada, tevo Wim ataque de 
tosse, tão violênto e aflictivo, que me contrangi 
Suvilo, Viera é capital, é empreendera uma vide. 

ima de bis das, de proposito para con- 

  

     
  

  

  

     

  

  

  

  

  

     

   

  

  

  

  

  

    

    

            

  



        

    
O OCCIDENTE 

    
ng 

        

  

aular mestre Ua Uong, e por mais relexões que. 
lhe fa, não houve mio de o dissundir insistia 
êm 36 ennregar nãs mãos do famigerado medico 
einer 
Aco púnhei-o a casa de Ua Uong. 
Aombada à demorada consulado pulso; 

doutor amaro exclamon à cssim sim! você 
Est muto aloamte, e se 0 Está é porque os seus 
médicos não lhe deram com a esusa do mal, os 
médios brancos percebem lá Pest doenças! 7 
Rode, que inda lhe  acudi a tempo ; hei de 
pólio boni deixo estar. Em bebendo à dose toda 
Ms, cart chá que cu lhe vou j receitar está 
Salvo 1 Nam tem Que tornar cá outra vez, verá le 
“o dom dies palavras, Já oi impiogindo ao 
credito do avrador um pacote do tal ch Coisa 
a al, lua quarta, fe tanto, é apanhoualhe. 
Sit “dolar que'o bot do homêmainho pagoo, 
rom pramente é com gosto ? 
DBO mises não era passados, acompanhei o 
aa pobre nino sua ultima mórada. 

TE Da Gui ted o leitor, porque é que eu, inda. 
gora, tão tive animo do me ri 

  

  

  

   

Pins 

TEXTO 

  

  jam do clima lá da Moirama, 
Aatém do estreito de Gibraltar, 
Do hão que vivido o Sol infltmina, 
Por sobre a terra, por sobr o intr 
Porém ao longe, mal avistaram. Entre a verdura teu niveo lar 
       

ilus o vôo jogo 4 prestar. 
es 0 ar fendiam, nto sequer parei 

que os seus ninho Si sscobriam ; o tê via, anjo dem par 

Ab como ul   

  
    

  Uma, de todas cesto a 
Onde é que havia dir ge poiste 
Da tua alcova sobre 4 janella ; 
E por tá poz-se como à chumar, 

  

No tou cubel 
Vinham os ra 
Es la que chega, 6 minha ami Ja bre li aa Eu Já colhego à fu cant Vem minhas maguas sunvisar. 

  

     
  

  

Ha muitos dina quo to aguardava ; 

  

Psoenra o minho que te hei guardado : 
Pu bem be lembras do seu logar ; 
Ditos ahi vive com teu amado. 

  

SO cut não posto ma terra amar 

    Bote Bê pictosa: com meu penar. 
As andorinhas são meus dosejos! Parati Ag andor Nesses teus labios querem poisar. 

  

  

  Seus longos pics são minhas queixas; o que silo tanto queixar? 
a fechada deixas        

Hamos-Coelho, 
Ve Laos — Praias de Ramos Cod pa; 199 a JD8-s- 

voa 06 

POESIAS DIVERSAS 

  

ALBERTO BRAMÃO 
(CARTA AO DIRECTOR DO QccimeNTE) 

Meu querido amigo. 
Antigo! collaboraddr do Occinexri, e obrigado 

a vivos agradecimentos peiss reiteradas deferem. 
Bias, “de que me” é Crédôra a amúvel Direcção 
Alta revista, peanime muitas Vêzas que é im- 
portina” icumulação "de trabalhos fasuentos e 
Esmorecinento dE devoião Merária me não dêm 
ias ocsnies de control, sendo migas 
Têreas, pira a coliaboração. da sua simpátbica olha! ã 

O” menos hoje, aproveitando raros momentos 
de ócio, proporeiona-ãe me 0 ensejo de transmite 
air SUA revisa a despretenciosa movia de um 
Teto literário, que se me afigura digno de re. 
isto. iéliroame a um livro de versos, as Phantasias 

de Alberto Bramão Verdude é que a noticia desta publicação per- 
correa já “e vistosamente, a longa ha dis gazttas Rotiiodas “e poltcas. Mas estas garêias vivem 

     
  

    

VERSIONE: 

ue Roxo 

“Jeri al tuo tetto-lo rondinello 
nser lo vidi=proprio arrivar; an ben stancho-le poverette, empre n volarl 

   
   

Venian da Inoghi=-del rogo Moro 
Oltre o stretto-=di Gibraltar, Regione aduatac=o avoan vi) 
Sopra a terra o sopra dl mar.     

tra la veranra o Casolar, 
to tablinrdo, ato airotta. 

     

  

Na appena 1 Video RU mis 

ont Omi nd a 
É (am ersdto-=dL pevvisar 

  

  

  

Drosso una, cor 
Dove mai, dove Sopra il Dale Cuntando, co 

a piá vezzosa, Tormar atanza, 
      

    

  

ninsapiá Vinvetrinta, avi ad aceonciar o apegi--eopios €neri 
v parean scherzar. 

  

        
  No toi Doi Boto Trade   

  

ea peimas colia mano-—Pacenrezzavi, 
É essa lnseikvasi -accucezzar 
  

  

«Va carea il nido--che tho serbato ai AN 
«Qui lieta vivi-col tuo diletto, 
2891 o mé imondo--non posso amar 1» 

  

Cá detto; libero-lasció Vangello, ibilo-e 4 pigolar, 
AL vio 

        

Ah! pensa,  ascolta-! Tas primavera a Se ami pietosa- Si pur pietost-—pel mio penar. 
  

  

Lo rondinelle--son le mio brame, 
Clio to col volo-—vatno à cercar | 
Le rondinolle-=sono 1 miei Daci, 
Che aul tuo Jabhro-vorrei stampar. 

  

  

  Sono É moi Iagni 
Ma tanto lagno--che puô 
“Pu ogmúra hai ohiuso-=Puscio del core: 
E resto jo sempre-sempre à sperar, 

uol 
   

         
  

Prospero Peragallo, 

  

um dia, quando não vivem duma só manhan como, 38 tonto o Molho e. Te mato von sit uma revista literária, como. à do. meu amigo, destinada a arquivos é tolleestonadôres, a notei persiscá. por mais algum tempo, attesfando um 
facto que faz honra a pon literatara, e docu- mentando O “aprêso, em que tum velho cult do Teias tem Cum môço de provado talento é bom senso, duas coisas que, reunidas, vão Sendo cida 

  

  

“Como Me die, chama se Phantasias o livro de Aberto Ha É ant so, acusado é talvês dizer “que eu preferiria Fanisias, não digo já por virtude do meu reconhecido alecto à mais racional simplificação orthográfica, mas. porque a. palavra deixou de sêr eruda, entrou ho. dominio da linguagem vulgar, é até o próprio Latino, que é insutpeito. só quer a observapcia da 
etimologia para as palavras eruditas, Não é preci- 
So cirátmos 0 castelhano é o italiano que, Embo- gs mao da nos preta senna 
mente o pl; basta citar o francês, cuja oihogra- 
Ra, gerdlieito “to. eumológica como absurda, 
trdnsigo néste caso com 0 bom senso, e diz fan 
sie Deixemo nos. porém de fulemos do que mais import. 

      

  

  

  

      

  

    

Logo que se publicaram as Phantasias, ráro foi 
rista, que não discreteou um pouco. 

de esthéuca, e que não mergulhou profa 
namente os olhos na alma dolorida do poeta, en. 
cnrecendo ou glosándo os motivos de tal ou tal 
pagina, louvando ou discutindo a orientação ar- 
tistica do poeta. 

Estamos evidentemente numa “época, em que. 
tudo se julga convenção e cálculo. Os críticos da. 
nossa terra têm pois alguma desculpa, quando af- 
ferem O poeta pelo estalão do commúm dos mor- 
tuts. É 'por isso que o velho trágico da Castro 
tinha carradas de razão, quando preceituava que 

  

  

  

  

      

poetas por poetas sejam lidos, 
Ainda assim, cu acerescentaria :: por. poetas e 

por mulheres a 
Se Tá coisa que me tôrga os nêrvos é cui far 

Inr de poesia quem nunca forjou um verso tolera- 
vel, ou quem, Maquendo pelas condições, boas ou 
Todo da Vida matei; não póde elevar-se à região 
Estrinha, viga, incoercivel, onde folgam ou onde 
Se debarém angustiadamente os eleitos da possia, 

“Tenho para mim que a esthétia, ou a philoso- 
ph da árte, pôde incidir sObre os productos da. 
ops, mas nunca dará um posta, Se 6 poctãr 
Egando O é traça á sua musa determinado iine- 
ro, esbaria na convenção. ou ná prosa, é não 
Chega à Kauba santa da poesia. 

A poesia é 6 que é, du não é coisa nenhuma. O 88 poeta. não está na vontade, ou no calculo 
induem, € ninguem subirá do Parnaso invita 

Merda y 
GR Mel não ha coisa mas il pe mais 

ici, e» desculpe-me 6 paradoxo, — do que fa- 
air a critica de um pocuu, Difici, porque é pre. iso. participar se da susceptibilidade. Visual que. 
Pecmlti vêr 6 mundo por um caleidoscópio, atra 
Tás" o qual os profanos nada podem vêr; e fl 
il porque, determinado um temperamento poé- 
tico" 6 resta. Obrervar se os versos, em que elle Se mhamífesta, têm gramática, medida, bom senso 

E quando digo música, não sei referirame a Wagnbr em cs sonoros labeintos, que mos mae 
Eavilham 6 espirito, mas que nãG ngs tocam a al- 
aa nem nos obrigam a lágeimas, Falo da música 
que chora ou quer; que nos embala em extases 
du nos despedaça” 6 coração ; que tem uma lin- 
Bunge feita para à alma e que a alma intende ; 
Que suspira nas canções do povo, que nos ealeva lãs notas sacras de Palestrina, que nos mergulha 
em Sonhos deliciosos, do evolar-se uma melodin 
de Bali “Ora, os vérsos de Alberto Bramão têm msi 
e qualquer inadvertencia grammatical cu métrica 
é Amplamente resgatado pela correcção que ca 
ragterisa o Conjunto da obra. 
“Sendo - assim. cifra-se em pouco a apreciação 
literária das. Dhantasias *— € um bom livro de 
verão, está al um posa. 

Não quero, porém fazer ponto, sem notar, com 
muito apradigento, que. n8s Plantasias predo- 
mina o verso decassilabo, Esta espécie de varão, 
que, à par da redondilha, gonstinue uma fdema 
Aeuifchda com a poesia” nacional, foi sempre, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

       



          

  
           
desde Camões é Sá de Miranda, e s0-10:4 porven- 
tora sempre, aquella em que melhor se entalham. 
as locuções do nosso flexivel e riquissimo idioma. 

O. ostossillabo, — redondilha. francesa, — com 
que Bramão transígiu um nouco, por intender 
tulvêz que nem toda a novidade faz mal aos no 
vos, é, ao contrário, à fórma inais avêssa d indole 
da lingua portuguêsa, e é um enxérto que nunca. 
dará bons frutos, ou que dará sempre frutos hr- 
bridos, inacceitáveis a paladares escrupulosos é 
afíeitos à harmonia da poesia nacional. 

Se eu pudesse dar conselhos, diria aos poetas. 
novos que, por patriotismo. bom gósto e senti- 
ménto da” hármonia, devolvessem essa planta 
exótica no torrão natal, porque à lingua francêsa, 
desharmoniosa como é, quadra bem O desenxa. 
bido e prosaico octossillabo. Rehabilitou-o, é ver- 
dade, Hugo é Lamartine, mas... foi para uso in- 
terno Nós não precisamos délie ; temos mais é 
melhor. a: Ras 

Mas isto, meu amigo, já não é carta, só se fôr 
ad ephesivs, é & provavelmente o que vem a sêr. 

Aeceite à maçada em desconto dos seus peca. 
dilhos, é creia-me. 

  

      
  

  

  

   
  

  

  

âmigo apreciadôr é urato 
Candido de Figueiredo, 

  

Praça do Principe Real, 5, 1.º 

  

Recebemos e agradecemos: 
Lampejos poesias de Ramos Coelho; 1896. Ty pographia Castro Irmão. Lisboa, O presente livro, o primeiro de trez que o ilos- tre pocta sr, Ramos Coelho tenciona publicar, or ma uma pare da sua Imporiaie Ora pb que tanto apreço tem merecido na republica das 

Iextras, estando ja hoje avaliado numero dos suis poesias consagradas por traduções ns linguas mais Eonhecidas dó mundo, para breve nos promete o se Ramos Coelho os dois one restantes cuia Contextira seguirá a dos. Lampojos isto é uma vel de variados poemas de atsum- pos diferentes, que dio um colorido é uma al ferpação de estão senvimensaes muito notavei abrá poética sem que no deu conjuncto lhe que- 
bre à doce harmonia que a liga. o De envolta com pequenos poemas já Consagr: “dos, como deixamos afirmado, appavecem agora à lda publigadad, novas poesias que pelo Se valor bém se de tacar, sem haver nebesaldade de Gomo diz o tabio poctáscollocal-as á sombra das outras Impúlsionado pelo elevado sentimento do amor patio, são, bem conhecidas dos nossos leitores Erande porte das poesias que se encerram no pres Eénte vom. Cola também o sr, Ramos Coelho, festa seu livro as tradueções com que tem sido honrados mtos dos seus versos, Embora por modesta vaz cilase, fez muiússimo bem em as colloar so lã. do doi origintes, As versões italianas devidas do vensrando academico Prospero Peragalo são pi mores que O Oceiare se orgulha e ter publi do em primeiro logar: “Ainda hoje, noticiando a apparição do primeiro tomo da cncamtadora abra postes do nosso cru- dito. colaborador. ar. Ramos: Coelho, podemos drindar os leitores Com à sua liadisbnia pocsiá “As andorinhas, novo posma inserto nos Lambsejos de onde 1 exttnhimos, podendo acormpanhal dê úuma. primorosa versão em italiano, media, fr 655 so geool obrequi do revtrêndo Prosgiro eragalo que nola olfreceu. Noutro logar do nosso periúdico encontra a lei- tor Às andorinhas e por élis ajuiraá do que diz zemos. 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

    La Reforma Literaria, biblioteca espajola. D rector D. Manoel Torento D'dyoto. No primeiro folheto desta biblotheca popular madrilena. encerra-se. Um estudo moral e dssis sensato sobre a cultura Nteraria do publico ma frileno, O que D Damãso Angulo Miloca ames dest irado diz reino de ao eds compa. fritas bem se poderia aplicar. os portuguexes. Nica se Insarge 0 auetor conta os livros de es tylo equivoco, Bontra à educação povco cuidado - 6a é 0 eu thiêna poral é que onde não ha culta ca não ha moralidade. Depois, na sua exposição isso se evidencein. 

  

     

    

  

   
      

    

  

  

  

  

  

  

do da seiencia, tem publicados, que nos lembre, 
os seguintes trabalhos: — Soluções positivas da 
política portuguesa, a que este perlodico, em tem- 
po já se referio, À assimilação do negro, resposta 
do sr. Adolpho Coelho, Relatorio dus propostas. 
para a celebração seientifica do centenario da In- 
dia, é sobre sciências mathematicas é sta a quin- 
tá Obra que publica o mesmo illustrado escritor. 

Este ultimo trabalho de Antonio Cabreira deve, 
como o» antecedentes. produzir justificada im 

no nosso méio selentíico. 
citamos Antonio, Cabreira por ter dotado o. 

nosso paie com mais um documento do que vale 
à seiencia portugui 

   

  

  

  

  

  

     
  

    

A CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO! 

EDIÇÃO POPULAR 

Ulustrada com 40 gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 

d'Afíica, combates, ele. 
Braço 300 ról, pelo correto 230 réis 

“Com uma linda enpa de perene, 00 eb 
Está poblicada e venda 

Penvos A EMPREZA PP PPPIPENTE 
LARGO DO POÇO NOVO. 

  

Lussoa 

      dado vaptiatiom e littoraria. 
yo: Barata X Sanches Hoa Nova do Loureiro 2/3 
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